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OBJETIVO 


í Avaliar os efeitos da alteração de diferentes condições de 
| operação de reservatórios na qualidade de água, destinada ao 
I abastecimento humano e à proteção de ecossistemas aquáticos, 
no baixo trecho do rio São Francisco 
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AREA DE ESTUDO 




X 




COD493 70000 


BSF06 

# 


BSF16 


A COD49330000 
•• BSF02 


COD49660000 


COD49705000 

«t bsfh 


Estuário 
AUHEXingó 
# Postos Fluviométricos 
$ Postos de Qualidade da Água 


Espelhos D'água 
Trecho do estudo 
Rio São Francisco e afluentes 
Alto São Francisco 
I I Baixo São Francisco 
M Médio São Francisco 
J Submédio São Francisco 











CENÁRIOS 


CENÁRIO I 
(De referência) 

• Situação real 
praticada na área de 
estudo; 

• Defluência observada 
diariamente no 
período de outubro de 

2016 a setembro de 

2017 


CENÁRIO II 

(Vazão de restrição de acordo 

com o volume armazenado do 
reservatório) 

• Resolução da ANA n 9 
2.081/2017 1 ; 

• Situação aprovada pela 
ANA; 

• Defluência mensal gerada 
pelo WEAP (Basto, 2020) 2 , 
período de outubro de 2016 
a setembro de 2017. 


CENÁRIO III 

(Proposta da operação de 
reservatório com base em 
vazões ambientais) 

Hidrogramas propostos por 
Medeiros et al. (2009) no 
para o baixo trecho do rio 
São Francisco; 

Hidrograma para período 
úmido e seco 


1 ANA - Agência Nacional de Águas. RESOLUÇÃO N^ 2.081, DE 04 DE DEZEMBRO DE 2017. Dispõe sobre as condições para a operação do Sistema Hídrico do Rio São Francisco, que compreende os reservatórios de Três Marias, Sobradinho, Itaparica (Luiz Gonzaga), Moxotó, Paulo 
Afonso I, II, III, IV e Xingó. 2017 

2 BASTO, I.D.R.G; FONTES, A.S.;MEDEIROS, Y.D.P. Effects of an outflow regime adoption of the São Francisco River reservoir system to meet water demands for multiple uses. RBRH, v. 25,2020. https://doi.org/10.1590/2318-0331.252020190110 









RESULTADOS E DISCUSSÃO 
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RESULTADOS E DISCUSSÃO 


PARÂMETRO: 
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RESULTADOS E DISCUSSÃO 
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RESULTADOS E DISCUSSÃO 
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RESULTADOS E DISCUSSÃO 
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* Cada Estado-membro deverá 
observar a condição do nitrato na 
saída das estações de tratamento de 
água seguindo a seguinte condição: 
[nitratos]/50 + [nitritos]/3 < 1. ** Esta 
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CONCLUSÕES 


• A alteração na qualidade da água foi maior quando se comparou os períodos úmido e seco do que quando se 
comparou os regimes de vazões defluentes estabelecidos nas regras de operação dos reservatórios, principalmente 
analisando-se os valores médios. 


• A salinidade foi o parâmetro que apresentou maiores diferenças entre as condições de regime fluvial estudadas, 
considerando o período seco. Constatou-se que nesse período, houve maior entrada de fluxo marinho e, portanto, a 
seção estuarina (Piaçabuçu) apresentou altos índices de salinidade. 


• Considerando os valores mínimos, máximos e desvios, constata-se que dentre os três cenários das condições de 
restrição de defluência da UHE de Xingo, os regimes fluviais propiciados pela Condição III (proposta de 
atendimento às demandas ambientais) mostram uma qualidade da água atendendo aos padrões para consumo 
humano e para proteção das comunidades aquáticas. 
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